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Bisp 0 rto 

A opifliào do grande Ratriola sfir• HïigiUI • p•lilica. 
0 ilustre Prelado da, dio-

(lese do Porto, sr. 1). Antonio 
Barroso', foi no ha,ssa►.lo do-
mingo ene visita 1►,,:rstora,l a 
Leça do Balio, recebendo ali 
as mais efusivas derrrorrsl^ra-
• ões ela veneração e carinho 
chie o povo lhe tributa. 
No final de todas as cere-

rnonias religios,rs a que o 
hreelaro afitist.ile lrresit:.liu, 
-roi-llle oferecido pelo sr. dr. 
Adriano l'irnent e•- xovt r-
nador eivil deste disl:ricl;o, 
lira lauto bariquete, ria Sita 

quinta do Giestal, na 1,neSrWr1 
povoação,— festa iltijronentiS-

simn,, cheia tle júbilo, que 
(lei ou rios assister)i.es ,r,S 

rraais gratas recordações, 
0 bondoso Prelado►, no f•-

nalagradecendo o carirrlro 
cora que foi recebido pelos 
ilustres donos (Ia cisa, 1,ez 
trm discurse►, rio flual extra-
tarnos lima barre. são pala-
wras di0,n<rs de l ,-r-se, [)01, 
serem ditas por uni i"IQrlt('rrl. 
virtuoso, por urrr espirito str-
herior: 

Tomando a pzilavra, agradece 
ao srt dr. Pimenta e sua ex. 
esposa o carinho cum que o aco-
lheram; e, fazendo considerações 
a proposito de algumas passagens 
do brinde feito pelo dono da 
casa, afirma que a R1,•LIÚIAO 
CATOLICA NÃO FRA INCONI -
PATIVEIl CON1 AS INSTITUI-
(•F.S Iah,IOCIZA'CI(••, mani-

festando quanto ela, no seu pro-
prio interesse, deve ficar estranha 
ás T.UTAS partidarias, buscando 
apenas a união entre os homens, 
tomo é da essencia mesmo duma 

religião de paz e de rimór; e se 
lhe fôra permitido imiscuir-se nas 
contendas polittcas, fá-lo-ia sô-
mente, rtpclando para a boa von-
tade de todos os homens de cora-
ção e de espirito justo,' af_ini de 
que se unissem para a realisação 

correio 

duma aspira., ão unica: o resur-
giroento da Pátria Portuguêsa. 
Afirma que só um lamentaNel 
e'luivo•o poderia fazer acreditar. 
numa irredtictibi'lidade funda en-
tre a l-i éja c n Republica; ali 
mesma v', em volta daquela mê-
sa, pessoa,, de diferente crença 
politica, monal'gtii'cos, republica-
nos e representantes do clero em 
afectuoso convivio e pergunta a 
si mesmo porque num espirito de 
tolernricia este exemplo reão fruti-
ficará no intuito de uma liarn)o-
nia entre tod,)s os portuguêses 
no proposito da defeza e d,i glo-
ria ele 1'ortugal. Em palavras 
singelas, mas sentidas, cheias de 
vigor e sinceridade, afirma o seu 
grande ,rm8r por esta I'atria, tal-
vez pequena em tFerri€orlo, mas 
grande l>c1•Ss feitos da sua Ilisto-. 
ria, terminando por diser que na 
sua velhice adivinha ainda esfor-
ço para combater pela ind,_•pen-
dencia da sua terra, ambi.cionari 
do morrer antes de a vêr sugeita 
a dominio de estranhos.. 

(Do Comercio de fonte do Lima 
de 22 de outubro). 

1•U 

LITE ATU KA 

0 album 

(no album de fíntonlo Lima) 

Um albtim ! 
0 que é um t%1bumì' 
0 albirm é o livro de luxe) que 

o homem inventem para satisfa-
çã(.) da propria vaidade. Entre-
ga-se .aos amigos e ,a desconheci-
dos, pedindo-se-lhas... um auto-
grafo. O autog,,,rafo, por via de 
regra, é uni minusculo trecho, 
prosa ou verso, de elogio ao pro-
prietario da prenda. S4 esta per-
tence a urna senhora, então o pe-
dido tem toldo o carater imperati-
vo. F' por isso que os albuns 
encerram tanto cantico á graça 
feminina. .. 

Por outro lado, esse livre de 
luxo é tini gerador de saudade. 
Guando aquele, que o possui, che-
gou à velhicF,:, certo que não será 

700; trimestre 300, pelo 'correio 350. Avulso 

indiférentemente, mas antes . com 
gosto suav1 11110, uma comoção 

enternecida e brandamente amar-
ia que o percorrerá cone a vista 
e o coração. 1 se é rr(uiher quem 
o possui, envio quanta confiden-
cia o precioso e querido livro re-
cebeu! quanta lágrima lhe tombou 
sobre a capa e humedeceu o ve-
ludo de suas folhas! quanta desi-
lusão pungentemente recorda á 
alma tam cheia de neve domo a 
cabeça fatil;ada,—outr'ora loira e 
embriagante, ott morena e sedu-
tora ! 

(abjecto de vaidade, ria juven-
tude; objecto de saudade, na ve-
lhice. 

Vaidade. . . strudade ... A vida 
inteira dentro de, ditas palavras 
tam resumidas! 
O albuni é ,i vida, afinal, o que, 

de resto, j,-( nãO sou eu o primei-
ro a dizer. Pois, não escreveu 
Luis de i4'ia•,itli•ãcs que—<, a ``ida 
é um livro» 

.Titilo de Lemos. 

1yL 

Prova de amor 

Noite linda. Ao longe, vo11dD_ 
do no azula escuro de ceu, o poe-
tico astro da noite derramava 
pela terra os seus raios doces e 
albenteS. 
Os dois estavam jiintos... lie, 

melancolico, taciturno, não fala-
va... O seu olhar vagueava pelo 
espaço infinito, cravejado de scin-
tilantes estrelas... 

---(.que tens? -- perguntára-lhe 
ela docemente: 
Não sabes como . me entristece 

essa melancolia que te transluz 
nas faces! Não gasto ' de te vêr 
assim! 1..`orque estás triste, meu 
amor ? Que te aconteceu ? dlá, 

fala ! Bem sabes que te amo mui-
to, muito, . . 

Fie lanc.ou-lhe um olhar cheio 
de amargura. 

verdade que me amas 
muito, muito, como dizes, que é 
grande, muito grande o 
me consagras? 

I`,' verdade que vives só para 
mim? 
01-1 ! não, não) + creio! Tu 

não me anates, . coma eu desejava 
que me amasses,; como eu te amo 
ti ti. 

Ela olhou-o ta)eigt,rncnte, tris-
ten)entf,. 

-Celrll•i tt ellf7r`tnc% reei-i ber)1l 

amor que 

30. Brasil e Africa 2:000. 

(ao Julio Mendes da Rocha Diniz, no 
dia do seu aniversario natalicior) 

.isto de fazer anos 
2;a idade mais querida, 
l\ra mais doce e formosa 
`Das estacões da vida.. . 

-Fazer anos, meu caro, 
Quando o rrazando é um snrriso-
E a estrada da existencia 
Tlorido paraiso; 

Enfim, quando o horisonte. 
E' todo um esplendór 
lie sonhos deliciosos 
toe alvoradas de amór ... . 

Consente que te exprima 
0 ineu sentir- cordeai: 
&' rnag na leviandade, 
Erro descomunal. 

Se erra tal caiste... adeus ! 
XUo lia que r•erneáear; 
Um pedido, porem: 
Não tornes a tornar. 

Que o tempo ande ou desande-
Con rnze lhe aprouver-; 
-Fica tu sempre joven, 
Amigo ! Baia o que laoaiver .. 

Barcelos, 25-X-9 16. 

SALUSTIANo TRANcoso. 

Eu amo-te quanto urra mulher 
pode amar um homem, amo-te 
com o maior dos amores! Não 
acreditas então na sinceridade 
dos metas juramentos? Não te 
tenho demonstrado mil vezes qual 
o grau do amor que por ti alimen-
to ? Não te tenho dado mil pro-
vas do quanto é capaz^este senti-
mento que me desabrochou no 
coração e que para ti me impele 
irresistívelmerite ? 
E pelas faces, semelhando duas 

gatas de luar, rolaram-lhe duas 
lagrimas sinceras... 

Oh ! não, não! Tu não me 
amas como a Muni ama o Julio 
Ainda lia pouco estivemos a falar 
n'i sso. 

Contou-rime todas as peripecias 
do seu amor... Se soubesses co-
mo a Mini o ama! Se soubesses 
como c imeriso o amor que lh.— 
dedica! 

Imagina: durante todo o tem-
po que estão juntos, ela não faz 
outra coisa senão beiral- o.. , e tu, 
como é mediocre o amor que por 
ra)im alimentas! Em todo o tern-



0 INTERINO 
R 

t1 melhor oferenda 

,:(ansiosamente me elevei aio espaço, 
X ao ritmo cias estrelas percorra 
•4_ estrada scintilante de rubi, , 
iiluscando os astros para o teia regado. 

Lona que delir•io ingénuo eu não pariá! 
F conto erguia o meu uervoso braço: 
Para, colher una astro, a passo e passe, 
,P'ra vEr una sol a, esmorecer... erra ti! 

Mas-ai de mim! que o naeu delicio lducd 
.Desfez-se conto naoa, a pouco e pouco, ` 
E as aninhas mãos iam voltar sem. •astryas 

Desiludido já do ceu perfeito, 
Colhi então minha alava no meu peito 
F, ofereci-te o naeu amor, de rastros. 

MARIO PACHECO. 

po das nossas relações ainda não 
me deste um unico beijo! Vê, 
pois, que diferença existe entre o 
teu amor e o da Mim[ ! Como 
queres que esteja muito contente, 
que: nos meus labios adejem sorri-
sos de alegria? 

Sorriu-s,; compassiva... E-che-
.rando-o ternamente para junto 
d'ela, fitou-o por algum tempo 
.com os seus grandes olhos negros, 
d'onáe dimanavam frtlgoi es des-
conhecidos, e exclamou depois 
Com voz muito meiga: 
—(rue tolinho que tu és ,. . 

Ao despedirem-se, ela recomen-

dou . com doçura: 
—Que 'o Julio não saiba que 

te amo muito mais, do que a 
r Y11m1 ó ama. ouviste? 

Rbieiro da Silva. 

_# r.," 
a Z,W 

DESFEDDA 

0 testamento do Interino 

«Ai adeus acabaram-se os dias 
Que ditoso vivi a teu nado ... 

Meus senhores! A minha mis-
sa 0 sobre ' it. terra, eritre" os ho-
mens, f ndou. 
Vou pois partir para o Sol-

posto; para o P.aiz das Sombras 
- -porventura ocupar o 1ug;ar de 
rneu pae Cávado, o lugar chie no 
Alem ele vai deixar vago. 
Adeus meus aniigos! Levo as 

lagrimas nos olhos e o corarïto 
LOIdaado por urna, riuvern de sau-
dade. 

Conto é bom viver tranquila-
mente neste mundo, bem-dita de 
todos, agradado de tudo e ati;ra.-
daando a gi•ogos e troi-anos.. . 

`harnbern, poucos dai rnitalia es-
Souberam revestir-se, dtnna:t 

a;•to impernnetavel caamadía de filo-
s(.ifia ! La_a verdLad(i, 
rJade: nem pwt e(o filho de tal pai! 
'-'abei elite nato exa crero, não é 
assim: Pois gtlem nato conhe-
ceu esse excelente Cavado, rneu 
progenitor ? Fez milita a.a:32eira r 

Decerto. Mas quem as iii-to l'az 
neste mundo? E se aa, asneira 
por lit assentou arraiais Lambem 
a•" virtudá o acompanh(:)tt sempre. 
.U1'  verdade! Ti-to verdade corno 
dois e dois serem quatro. Aposto 
dobrado contra, singelo, se isto 
i(,to e a pum expr•er.•satq doa ver•-
dade .. 

Meu pai vai ressurgir dos rnor 
tos. Ctrmur ir-se -a.ui ais pr•lecias 
ao quir ) dla r8:5SU1()11rà. Surre 
xit Aleluial.. . 

Ent,to ele nimbado da aure(,Ia 
do% deuses-=dos bons deusas .que 
1•essuscitam cOriro ele—;t explica-
râ às turbas embasbacadas belo 
deslurnãrãrnent(i do milagre, quais 
for ale • Os seus deleit('s e vir-
tudes. 

Ner_n eu tenho pro(alu-ação, nem 
tempo pari tr;ìçar a defezaa do, . 
quere quer que seja. 
I1 al;ar•ei de mira. 1: em pri-

1T'leir'o lu-ai . , ou fazer o meti tes-

tamento. . 11; é jit: 
((I''rri nome de Deus, alem: 

EL, Interino, filfio do Cávado, riaa-
tuval da vila do Barcelos, sentin-
do az:proxirrt<al -se o I n da minha 
existoncia, resolvo estatui= 
da aa, minl-Ta ultilala vontade, 
dindo ;ios ineus llel•(lerl•Os e testa-
rnenteir•os chie clinip, arre tudo 
(SOna o riratoi• zelo e eso rúpulo. 
Pi-Blefo-o deixo a rneu pai Cáva-
do, quo se, opere a sua t•es-
surreir= to que se atvisinha, todo o 
niobiliario da minha casa, o gato 
e o eã.,). I,égo-alie m•aiss ;is pri-
micias do rneu espirito e rt>, caa-
rnisats em branco d.o meti 
que ele poderá Asar e suj>).r' à s1Iaa 
vontade: Por precaução higle'ni-
ca aconselfio este meu liei-doiro a 
mudar de eninisaa todos os b dílas 
— tal qual eu serrlpl•e tenho feito 
e (1(0rrl pi-ovelto. 

•. Légo anos rnéus colegaas locatis 
.Folha da AlánU, B̀arcelense e, à 
joven Acção Social—­,ríaauf,;a re-
cern-n;ascid;a, o meti perdura vel e 
cómodo) exeiriplo, ben) ('Orno tt 

terça da minha ca-
mada pie fllosofia.r. Ao colega Zra 
1•o31a7 piara (• L1ldaat' do releu enterra) 
crvll e zelai' o meti copal, (letxo Os 
oapitais ;uar°da"dos na. ,;iveta do 
meu cofre, uma bandeira azul e 
branca que - jia pertenceu £a ca•sa 
parar onda rerertt; e !fala terçaa 
tamboris da minha irriprerneavol 
camadas de, lalosofi.a:. 

Deixo) rt Guarda, Republic-mia_ 
, sempre nobre leal o gentil guar-
da—o Ca11aStr•0 dia VentUl'a-Sap;a-. 
toiro e os gordos lombos do Zé-
Povinho, para expei•irnentar os 
chatnfaalltos e, 8et•vivern de alvo aos 
excelentes b.ilrasios das suas.mla-
gnificns carabinaa:s, Mais  lego ít 

gentil guaarda e r•espeetivo-,s rnos-
quitos, metro e meio de discilrsn 
para o glorioso 5 de outubro de 
1917 e aa ora(,',ão de d(-) 
.Martins C:ascalheivo, betu como 
uma ediç,<:lo com pei ga,tninho daa5 
arengais dos orador es chie est(, 
aluo, na datai gloriosa, t;blçlt'<i lis <aS 

tut b;as no quaartol da Z;uarda. 
Deixo aos ilustres rnenibros da 

corri; (le censura, ;1 Bainha 
perdür-atvel gratidão, o meti ale(- 10 
e profurid<i roconhecimenta por 
todas as ; atenções recebidas. 

E, por flui, légo ao rneu precla-
ro d11•etor a ultirr,l a terça dai InHili t 

impermeavel (,;.trzirad4a de filosofia, l 

l rrmindo Miranda 

S0 L1C1TA00R - z. 

Rua D. Antonio Barroso = BARCELOS { 

- ' o Ineu ódre de inocente humOris- 
mo (Iiinda quaaso efleio) e todo .o 

- reirtainescente da herança. 
Em noriit-;*de Deus. Ainern». 
E este o rneu t;;stamento. De-

sejo que elo se cumpra t;z(i fiel-
mente quanto) possivell porque ai 
ultlm.41 vontade durai morib'trndo 
sálgradã. 

- . MeuS senhores! A minha mis-
seio r sotare <.a terra, entre os ho-
t7Yens; lindou. 
Vou pois paartir vara o Sol-pos-

to, pala o Pair-dais-Sornbr•a,•— 
porventura oclípar o lu ;rar de rneu 
pai Cávado, o lt10, aW ceie no Aléin 
ele kai deixar v"agC,. 
Adeus meus at:nigOs! Levo ris 

laagt'1rtIN.S ttOS olhos e o Col'aa(,;i.l) 
toldado pcn' unam nuvem, de sau-
dade ! 

Adeus! Adeus! 

0 Intez-iszo, 

W,§»k 
4klã 

Noticiario 
Bispo do Porto 

Com imenso jubilo dermos Vii-
blicidade na nosso editorial de 
hoje, ás palavras altamente pa-
trioticas é cie rara elevação de 

espirito do nosso bondoso coriter-
raneo sr. 1). Antonio Barroso, 
ilustre Prelado da diocese do 
Porto. 
Que, todos leiam e meditem as 

sensatas e inteligentes corlsidera-
çcïes de tão importante represen-
tante da Igreja Catolica, são os 
desejos do «Interino„ para que, 
a irredutibilidades incompreensi-
veis suceda uma epoca de tole-
rancia e exemplo frutificante. 

Interino 

:Veio ha duvida: estamos no pe-
riodo das interinidades ! 

Mais um interino, o sr. Augus-
Lopes, que vem- substituir o inte-
rino sr. José Monteiro, durante o 
periodo eleitoral, segundo dizem 
as inás linguças. 

F, a proposito, os nossos cor-
dealissimos- cumprimentos ao no-
vo administrador, por quem temos 
uma grande veneração desde que 
em Braga, no Governo Civil, tão 
delicadissirnarneizte nos recebeu, 
quando ai fornos falar com o Che-
fe do Districto'. 

I, para captar as simpatias do 
povo de Barcelos Fusta que o sr. 
Lopes use da mesma delzcadela 
gare nos dispensoú ! 

Ora... o... 

•$A 

Consorcio 

Na vï"sinha vila de Esposende 
realisou-se lia dias o enlace ma-
trimonial do nosso simpatico pa-
tricio sr. Arnaldo José Monteíro 
Torres, acreditado negociante, 
com a ex.'°' sr.a D. Maria Augus-
ta da Cunha Athouguia Torres, 
gentilissima e prendada dama es-
posendense. 
Aos noivos desejamos unia per-

duravel lua de mel e muitas feli-
cidades. 

"ALIJAS DE MEL€ AÇO 

( í1rEDICI \ AIS ) 

v'eudem-se no Centro de Novidades —Barcelos 

Eleiçõas 

Parece que em brgve vamos ter novas 
fitas eleiçoeiris, pois que, seglutc'o nos 
consta, estão sendo preparados em Prado 
ou perto d'ai, elementos que teem de de-
sempenhar um papel altamente significativo 
durante o decorrer dos actos eleitorais. 

E o caso c que a situação se tem tor-
nado tétriearilcnte assustadora há uns dias 
para eà, cem a chegada dos novos mata-
frades que, pelo que se afirma, trazem 
ordens inuito apertadas sopre o assunto. 

Y, 
0 momento afigura-senos gravissimo e 

de perigo para as instit(rições... munici-
pais, sendo por isso certo, que se não fa-
rão demorar as perseçuições, com todas as 
cotisegnencias do costume aos inimigos po-
liticos da lista pse tido- democratica. 

Corno a luta, porém, se desenrola entre 
rnonarquicos que não mudaram e monar-
quicos que se dizem republicanos " ara 
condozir a algaa ao seu moinho, nós cá 
ficamos de palanque a gosar a fila, para 
depois devidamente apreciarmos os actos 
dos autenticos monarquicos e dos fingidos 
republicanos. 

Vão portanto os leitores reservando um 
bocadinho de tempo. para se deliciarem 
com o decorrer da fita que, promete ser 
int.eress•<ìrltc. 

•yéf 

Julgamento politieo 

Deve realisar-se no dia 8 de 
novembro proximo, no tribunal 
de Guimarães, o julgamento em 
audiencia geral dos reus Alexan-
dre Ferreira Campos e Antonio de 
Campos, da freguesia de Courel, 
acusados do crime eleitoral prati-
cado nas ultimas eleições cama-
rarias, neste concelho. 

São advogados de defesa os 

ilustres causidiços barcelenses, 
srs. drs. Sá Carneiro, Oliveira 
Pinto e Domingos de Figueiredo. 

Dr. Sousa Cristino 

Foi chamado a prestar serviço 
na junta de reinspecção em Vila 
Real, o sr. dr. João José de Sousa 
Cristino, distinto major-medico 
reformado. 

Nomeação 

ll'oi nomeado i-i,i dias tesoureí-
ro do llttnco de Barcelos, o sr. 
.Jose do Figueiredo, nosso esti-
mado patrieio. 

Os nossos paarabens. 

Dr. Pinto Ribeiro 

['ivc;tnos o rn;axirno praser de 
d'er'mos desta vila na ultima 5. -1 
l0íraa, o sr. dr. J( Sé Maria de Ma-
haalhites Pinto Ribeiro, Juiz de 
Direito em Castor) Daire e atual-
mente erra servi(o no vegirnento 
de Int`antaria 8 (Braga,) (autuo a]-
fores lniliciatio. 

Era Nova 

Core .t ultima edi:çaïo completou 
o sexto Ano da suar publica4,to es-
te nosso colega locam, orgfto do 
partido deniocratico. 
Os nosso-s (5llrrrprrrraentos. 
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Joaquim !liana Lopes 

Este nosso presado amigo, in-
teligente aspirante da estação te-
legrafo-postal desta vila, foi cha-
mado a prestar serviços da sua 
especialidade profissional rio poli-
gono de Tancos. 

•ál•! 

Ação Social 

Com este titulo acaba do ini-
ciar a sua nesta N,ila, 
um novo seirianario, ol'rn,í.l.o do 
partido catolico, de que é proprie-
tario o sr. Joito de Sousa),, nosso 

estimado arnigo, sendo seu reda-
ctor princípal o sr. Padi-e klexan-
drino José L.eituga. 

Corn as, nossas sarida(:óes sin-
ceras o agradeciinento cordeal pe-
la visita do novo •arTltll'LZd<l. 

•Y•i 

Cinematografo 

Continuam a agradar 9.s ses-
sOeS eiriei-tiatogralrCas no nosso 

teatro. 
Hoje serão passadas as interes-

santes fitas A Batalha, natural, 
Aventuras do príncipe coração, co-
media; A vontade de nina pai, dra-
ma; Candidato contra vontade, co-
rnìe,1,; e ,.i explendida fita, d'arte, 
em tres partes, Sataizrta. da iiri-
portante casa 1oi-desek. 

,.Qy .UM 
Esposendense 

Entrou no 32.° ano da sua pu-
blica,,•ão, este nosso presado (• a-

marada do i sposend••, a. quere por 
tal moti\ o félicitainos , i\ amente. 

1%k 
Batisado 

Norn dos ultirrios dias e nrt 
igreja de Silvoiros, rea-
lisou-se o batisado dura filhinho 
do sr. Joagnirn José c1'01i\eira, 
habil de ViatOdos, 
tendo o neofito recebido o noive 
do Joaquim. 
Finda a cel'imonja 1'e1j•gí0s 1, 

foi ser-eido em ca,,3a dos pais do 
recemna,scido rim flioto b:aduete, 
que decorreu muito aninirtdc,, core 
{;i-ande numere) de conví•iis, pine 
l'orani alvo das ryielhores aten(-,óes 
Por parte dos donos di.i 
(,asa. 

i> 

Falecimento 

Muito novo ainda, e vitimado 
pela terrivel tuberculose f•ileceu 
nesta vila, Pa madrugada de 6.' 
feira ultima, o sr. João Joaquim de 

. iranda, irmão do nosso amigo 
Manoel Miranda, ernpreg; ! do gra-
tico e editor do « Interuino», a 
quem aprescutamos 11113 abraço 
de sincero pesar. 
0 funers;l do inditoso rapaz 

efectuou-se ontem, com enorme 
concorrencia. 

'i:a► 
Eieições 

Por ordem cio (.governo foram 
transferidas fiara o dia r () do pro-
ximo mês de novembro ias eleições 
da junta de paroquia, chie deviam 
realisar-se no dia i cio mesmo 
mês. 

Consta que UMILiem se adicirão 
lura desembro ou janeiro as elei-
Çóes wmararias. 

dotas b semana 
..Iniversarios vatalicios 

Passam: 

No dia de amanhã: o do sr. coronel -Do-
Belesa da Costa. 
No dia 1 de novembro: o das ex.mas sr.as 

D. Ana Emilia Chaves Marques Sã Carneiro 
e D. Georaina Montelro Esteves e o do sr. 
Jeronimo Monteiro. 
No dia 3: r do sr. Manuel de Faria. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. Anuindo Miranda, Au-
gusto Soucasaux, Antonio Vasconcelos e Ar-
tur da Cruz Gonçalves, 
Em Barcelos: os srs. capitão Nicolau" Ba-

celar, dr. Arriscado de Lacerda, Antonio 
Terroso, Fradique de Vasconcelos Corte 
Real, dr. Eduardo Cruz e Jeronimo Mon-
teiro. 

Partiram: 

Para Lisboa: a ex.ma sr.a D. Cariota Sal-
danha. 
Para a Figueira da Foz: o sr. Eduardo 

Henrique Neves. 

Regressaram. 

De Lisboa: o sr, dr. ;•ianoel Pais de Vilas 
Boas. 

De Milhazes á sua casa desta vila: a 
ex.ma sr.a D Irëne Garrido. 

Da Silva, com sua ex.1»a familia: o sr. dr. 
Josè Gomes de inatos Graça. 

Encontram-se.-

Nesta vila: os srs. major Antonio Emilio 

da Cunha Vale e Antonio Fiusa de Melo e 
ex.ma esposa. 
Em Silveiros: a ex.ma sr.a D. Capitolina 

Pinto da Fonseca Novais e filhos. 
Na ilustre casa da I~ervença: a ex.ma sr.a 

D. Margarida Peixoto, gentílissima dama 
bracar esse. 

Delivrance: 

Teve-a, dando á luz uma creança do sexo 
masculino, a ex.ma esposa do sr. D. Sal-
vador Domenech. 

ANPJNCIOS 
Editos de 30 dias 

2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo 'de, Direito (lés-
ta de Barcelos 
C. cartono do' escrivão do 
oficio-1toeilti, Dilliz, nos au-
tos dc inventario orfállolo-
[ico por obito de Dolilingos 
Martins Cava.11reiro, casado, 
morador que foi rio lotar ria 
Xiostarda, freguesia de São 
João de Vila-boa,, deste, nies-
ina comarca, no qual é in-
verrtai'1<ante a viuva sua se-

uaacta rnlilher, Hlisa Au usta 
Vieirti, (_l'Ar'<.11llo, idradora no 
dito togar e fr(,uesia, correm 
editos de, 30 dias, a contar 
d<a segunda public(,iÇ o do 
respectivo <arr n.ncio no Mario 
(10 (•! üver'no, a citar o inie-
r essado filtro do primeiro Ina-
triilaorrio, l)oinintos 1lnl.tiiis 
Cavalheiro, solteiro, do vinte 
anos, ',Visei tt', na Afr'lca Por-
iu•itcsa,clualida-
de de llc'1'(1(?]ro, assistir a to-
dos os t(,rinos att'1, firla.l con-
clusão do referido iuventari(i, 
e nele de( rasil' quc•.ren(lo ns 
selas direitos, olr corrst,itcrir 
aduo a(lo UU proccrrildi)r ua 
s, ,de #fia, comarca que O r`,)-

p-iresent(. sob pena de reve-
lia e do r'egu!ar andamento 
do mesmo inventario. 

Barcelos, 17 ( e outubro 
de 191 6. 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 

cAfonteiro. 

O Escrivão 

Julio .Ndendes da Rocha Tini,,. 

Editos de 30 di&s 
La PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito da 
cornarca, de Barcelos e carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, 
tloclia Diniz, correm editos 
de trinta dias, a contar cia se-
(unda publicação deste anua- 
CIO110 « Diario do Governo,» 

citando quaisquer pessoas 
ou interessados incertos, pa-
ra no praso de cinco dias, 
findo o praso dos editos, 
contestarem; querendo, o pe-
dido do benefício d'assisten-
cia judicia,r'i,,r, requerido por 
Gracinda Vieir <.a de Souza e 
marido Joaquirri José d'A-
raujo Sobral, de gila Seca, 
(-lesta comarca, irias ele au.-
zente no Brasil, para o efei-
to de fazereiii proseguir a 
ação de invesii ação de nia-
termidade e, pat,ernidtl.de ile-
(),il.irna por eles proposta 
contra os pais daquela re-
querente, T'er'esa Vieira. de 
'ousa, solteiro,, de Fila Se-
ca e M ntiel Cornes Casa 
Nova, hoje casado e ausen-
te no Brazil, olii.le se (fiz 
ter falecido 

Bttreclos, 14, de mosto 
de 10'1.6. 

0 sub-delegado, servindo de presidente da 

Comissão d'assisteucia J[Idiciaria: 

Liina fores. 

O Escrivão, 

Julio Alende.s da Rocha D̀ini.;. 

Editos de 30 dias 
1.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Jciizo de, Direito des-
ta comarca de Barcelos e 
e,artorio cio esc] iN áo do 3.° 
oficio, bacharel Porfirio An-
tonio da Silva, nos autos 
de Ilivent<trio O]Tlaiolo ico 
por 1;alecirlacrll,o ele José 
Joaquim Ciemos, casado, la-
vr;ador. niorador, (1110 foi, na 
freg,uesla de S. faio (lo ("ar-

desta referida co-
n1a-l'Ca., o,, no qual é iuventa-

rio•utc e (I,I11)et;a de canal a 
sela viuva rfevosa. Ff,,rnan-
des, residente ria rnesina 
1'regilesio., corre1n editos de 
trinta dias, a, cold,ar da se-
( lin(t,`a 'publicação d(•Ste' 
a.ilt.lr'1Clü l"IO «1•11,.11'lO (10 

1 

1 

verrio, citando o co-herdeiro 
Augusto José Gomes, soltei-
ro, rnaior, ausente .em parte 
incerta dos Estados Amidos 
do Brasil, para na qualidade 
de herdeiro do dito inveri-
tar'lado, assistir, a todos os 

termos até final cio referido 
tiiventario e nele deduzir,, 
querendo, 0s Seus direitos-

ou constituir advouado ou 

procurador na séde deste 
cornarca que o represente, 
sob pena de revelia e do 
regular andamento do In-
ventario até final conclusão. 

Barcelos. 13 d'outubro de 
1- 016. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Alonteiro 

O Escrivão, 

`Porfirio Antonio da Silva. 

Editos de ;s0 dias 

I.a PUBLICAÇÃO 

Por este juizo de Direito. 
e cartorio do 5.° oficio. Iloclla 
Diniz, correm editos de, 30 
dias, a contar da Seguli-

da publicação no «Diario 
do (íoveriio» a citar Joa-
quim de Souza, de •.Mou-
quim, ausente nos Estados 
Unidos cio Brazil, para em 
cinco dias, findo o praso 
dos editos. contestar que-
rendo o pedido de' assisten-
cia Judiciaria requerido, pior 
Jose Luiz Pereira, solteiro, 
niaior, da frec uezia de _Mi-
(Iões. desta comarca., mas 
residente nesta vila de Bar-
celos, para o efeito de pro-
por contra si e Contra. Suo,. 
mulher Ana iMaria cl'Olivei-
i-a, de Ilernell3e, desta' co-
Inarca, ação de presta-
(,•1.o de colí tas- •lf ni (!e os 
o.1)rigar a restituir-lhe tudo 
gl.ianto ll)e confiou oti o seu 

valor. 

Barcelos, 15 d'agosto de 

0 sub-delegado servindo de presidente da 

Comissão d'assisteneia. Judiciaria: 

Lima Torres. 

O escrivão do 5.o oficio, 

Júlio Atendes da bocha Dirzi,, 

AI4TONIO CABRAL 

EQ11 UE QUEIROZ 

A sua vida e a sua obra — Cartas e 
documentos ineditos. 

Uri, volume de 400 paginas, brochado; 

4,M: encadernado ern perealina; hw. 

Aiilaud, Alves (k C., ( Livraria 11er-

traud), 73, atua Girret, 75—Lisboa. 

lgencia em Barcelos: « Centro de- 

tladr=sa, 
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fapslaria e Ojectos ú escritorlo :—Pap,eis e envelo-
pes de todas as qualidades. Soa°tido completo 
m todos cus artigos. Livros em, branco e ris- 

,cados. 
Ilivrarla:—Rornances, contos, literatura,, etc. 

,Obras sobre religião, arte, jurisprudençia, etc. 
Revistas e ,jornais ilustrados. Assinatura, per-
manente de qualquer obra. Livros eseo.lares. 

T'abaCarla:— Tabacos nacionais e, estrangeiros. 
'Boquilhas, cigarreiras, bolses, etc. Isqueiros 
e, pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Perfumarias:—Sabonetes de todas as qualida-
des, perfumes, loções, pa -ta dentifi ic -1, esco-
vas, pentes, espelhes etc. Agua d(> colonia 
a retalho. 

Postais ilustrados:—Sempre as ultirrias novida-
des, em todos os géneros. Albuns para pos-
tais. Cromos. 

Tipografia e Çncadernação:—Todos os, trabalhos ti-
pograficos—cartões de visita e de luto, rotu-
los, fiactur<is, envelopes, recibos, rel.atorios, 
anuneios; etc. Ix-ipi•essões a ores. liripressos 

a 

W(13ó9fl 
P•Dp 

Irmão 

para os srs. Notarios, Escrivães de Direito, 
Professores, Juntas, Confrarias, Regedores 
e :' particulares, etc. I,ncadernações, pastas 
cartazes, etc. 

Artigos diversos:—Loteria. Cordas pàra instru-
mentos. Cartas de jogar. Carimbos de borra-
cha. Carteiras, bolsas, etc., etc. 

Géneros especiais de alimnta•k.—Ch,t e café. Ca-
cau, chocolate, farinha Nestlé, maizena e ou-
tras, rebuçados) etc. Vinho sem alcool. Aguas 
minerais. Cerveja. 

PECAM 0 JORNAL-PECLAMO, DISTRIUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Compa••ia de Seguros 4HU [jj'ky) Fundada em 1808 
CAPITAL RS. 1.50s:000•000 

FUNDOS DE RESERVA. IAS. 30 5:11-WW00 

SEGUROS MARiTIMOS, 

O agente em BARCELOS: 

Gaspar 

TERRESTRES'E AGRiCOLAS 

Rio de Janeiro PROCURFITORIO 
'Ernesto Goines de Castro, rua Visconde de Inhaurna, n.02, 

Rio de Janeiro, encarrega-se— cora todo o zelo e mediante comissões 
modieas—de receber e fazer PRONTA REMESSA de rendas de 
casas, juros, dividendos e arnor•tisaçòes de quaisquer titulos, pagaveis 
naquela capifal. 

Tambein se encavrega de mandar fazer nos predios os concertos 
necessarios, papr irtipostos, etc. 

Inforinações no l•io de Janeira,: com qualquer banco da praça ou 
com as importantes ea,­.as Gomes de Castro &- C.a e João Reynaldo, 
Coutinhó &- C.'; em Portugal: no Porto com os Srs. Pinto da Fonse-

Ferreira de Macedo Faria Gayo ¡ ca Irmão, e nesta vila cora o Sr. Miguel Martinho de Faria. 
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. NOVO ESTABELECIMENTO CHERCIAL Os MilÊs do Criminoso 

DE 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. Hntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BARCELOS  

Grande sorti ninto cie artigos para senhora,. 
Veludos ingleses e nacionais, sedas de côr e pretas lavradas pare 

vestidos e blusas. 
Cliailes de malha. Espartilhos. Agasalhos. 
Flanelas, chitas, chailes, cachenés, morins, pianos crus, etc. 

Esplendido sortido de flanelas nacionais e inglezas, tudo para fatos 
de homem. 

Casimiras de côr, diagonais, picotilhos e cheviotes. 
Padrões da maior novidade pura fatos e sobretudos. 

MIUDEZAS 

Camisaria, Graoataria, Cnape•s e Guaráasoes. 

Interessantiss1mo romance 
do popular escritor (rances 

Xavier de Montépin 

2.- EDIÇAO 

Famoso romance, que a casa 
editora Belem & C.• Suce., tem 
ern principio de publicação, por 
asignatura, impresso em papel 
superior, e ornado de finíssimas 
estampas fr'anêezas. 

1.' parte-0 incendiario. 
2.' parte--0 grande industrial. 
3.a parto--A luz da verdade. 

Tomos de 10 folhas de 8 pagi-
mas 100 reis. 

Cadernetas de 
paginas 20 reis. 

Brinde aos assignantes. 

2 ti folhas de 8, 

14ov• Mercearia e papelaria 
DE --

cJOAQUIM VIEIRPI bíR COSTR 

Rua O. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELOS 

Neste estabelecimento montado nas melhores condicGes, encon-
t,rarão sempre os estimados fi•eguezes grande sortido de chã, café, ap. 
voz, assueàr, bacalhau, azeite, e massas cie superior qualidade. 

Bolacha, fina e biscoutos de Valongo e Povoa. 

_._._ DE 

J. M. MONTEIRO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 --- BARCELOS 

Neste estabelecimento encontra-se um completo sortido de cami-
saria, lavaria, e gravataria. Artigos de caça, papelaria e tabacos. 

Cambios, letras, selos, e papel selado. 
Correspondente de' todas as Companhias de N.~gação para 

Brasil, Afríca e Ainerica do Nc•,. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de preaos. 


